
PROVAS QUESTÕES TURNO
Conhecimentos Básicos 01 a 20 26/11/2023

DOMINGO
às 8h15minConhecimentos Específicos 21 a 50

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES A SEGUIR.

Nome do candidato No da identidade

Número da sala
Assinatura

1. Neste caderno, constam 50 questões: 20 questões de Conhecimentos Básicos e 30 questôes de Conhecimen-
tos Específicos.

2. Caso este caderno esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, solicite ao fiscal de sala que o substitua ime-
diatamente, após o sinal sonoro de início da prova.

3. Não é permitido uso de livros, dicionários, apontamentos, apostilas, réguas, calculadoras ou qualquer outro 
material.

4. Durante as provas, você não deve levantar-se sem permissão, nem se comunicar com outros candidatos.

5. A duração da prova é de quatro horas, já incluído o tempo destinado ao preenchimento do cartão de respostas 
oficial.

6. Você receberá um CARTÃO DE RESPOSTAS OFICIAL, que é de preenchimento obrigatório. Esse documento 
será utilizado para a correção das provas objetivas. NÃO AMASSE NEM RASURE O CARTÃO. Preencha-o com 
caneta esferográfica de tinta azul ou preta.

7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas instruções e nos cartões de respostas 
poderá implicar anulação de sua prova.

8. Você deve permanecer na sala, no mínimo, por duas horas, antes de entregar a prova.

9. Ao terminar a prova, chame o fiscal de sala e lhe entregue  o caderno de provas e o cartão de respostas oficial.

10. Você somente poderá levar o caderno de provas, a partir dos últimos 60 minutos do tempo destinado à sua 
realização. 

11. Todas as normas do edital que regem este processo seletivo devem ser cumpridas rigorosamente.

Ensino Médio



Texto para as questões 1 a 4.

Mateiros está entre as 10 cidades do Brasil 
com maior proporção de pessoas quilom-
bolas

Mateiros, que fi ca ao leste do Tocantins, 
está entre as 10 cidades do Brasil com maior 
proporção de pessoas quilombolas. A cidade 
localizada na região do Jalapão possui 2.748 
habitantes, e 1.190 pertencem a esse grupo 
étnico, o que corresponde a 43,3%. O levan-
tamento foi realizado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE) durante o 
Censo 2022. 

Segundo o órgão, pela primeira vez, a 
equipe do Censo percorreu os quatro cantos 
do país para fazer o levantamento da popu-
lação quilombola. Para isso, foi realizado um 
recorte com o intuito de abordar as caracte-
rísticas desse contingente populacional, ao 
inserir nos questionários, as perguntas “Você 
se considera quilombola?” e “Qual o nome da 
sua comunidade?”. 

Em todo o Brasil, há 1.327.802 quilombo-
las, o equivalente a 0,65% de toda a popu-
lação residente no país. No Tocantins, foram 
contabilizados 12.881. Proporcionalmente, a 
cidade de Alcântara (MA) possui a maior po-
pulação quilombola do país. Do total de 18.466 
habitantes, 15.616 são quilombolas, um total 
de 84,6%. Na lista apresentada pelo IBGE, 
seis das cidades fi cam no Maranhão, uma em 
Minas Gerais, uma em Goiás, uma Bahia e a 
outra no Tocantins. No ranking dos estados, o 
Tocantins aparece em 9º lugar com maior con-
tingente de quilombolas, se comparado com a 
quantidade de habitantes. O percentual é de 
0,85%. O Maranhão está no topo do ranking, 
com 3,97%. 

Durante o Censo, o IBGE fez um levan-
tamento sobre os domicílios particulares per-
manentes ocupados com pelo menos um mo-
rador quilombola e sobre aqueles localizados 
em Territórios Quilombolas ofi cialmente deli-
mitados. No Tocantins, conforme a pesquisa, 
há três territórios quilombolas ofi cialmente 
delimitados, com 1.328 moradores. São con-
sideradas assim as regiões que apresentam 

alguma delimitação formal no acervo fundiá-
rio do Incra ou dos órgãos com competências 
fundiárias no âmbito estadual e municipal. 
Ainda conforme os dados, 11.553 quilombolas 
vivem fora desses territórios no Tocantins. 

Disponível em: https://g1.globo.com/to/tocantins/noticia. Acesso em: 28 jul. 2023.

A partir do texto, analise as afi rmações a se-
guir.

I. As comunidades quilombolas encontram-se 
espalhadas em todo território nacional.

II. A ausência de dados difi culta o reconheci-
mento da população quilombola.

III. A maior população quilombola do Brasil lo-
caliza-se no leste do Tocantins, na cidade de 
Mateiros.

Com relação aos dados informados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), está correto o que se afi rma em

A. I apenas.

B. I e II apenas.

C. III apenas.

D. II e III apenas.

E. I, II e III.

No trecho “O levantamento foi realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) durante o Censo 2022. Segundo o 
órgão, pela primeira vez, a equipe do Censo 
percorreu os quatro cantos do país para fazer 
o levantamento da população quilombola”, é 
possível inferir que os censos anteriores pro-
moveram a  

A. inclusão social dos grupos étnicos de 
todo território nacional.

B. constatação da diversidade étnica do 
povo brasileiro.

Conhecimentos Básicos
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C. segregação social das comunidades qui-
lombolas brasileiras. 

D. inserção da população quilombola nas 
políticas públicas de governo.

E. demarcação das terras ocupadas pelos 
quilombolas.

Em “Mateiros, que fi ca ao leste do Tocantins, 
está entre as 10 cidades do Brasil com maior 
proporção de pessoas quilombolas”, as vírgu-
las servem para

A. separar um vocativo.

B. destacar uma expressão resumitiva.

C. enfatizar um termo subsequente.

D. isolar um aposto.

E. neutralizar um termo antecedente.

 Analise com atenção o contexto em que as pa-
lavras grifadas estão empregadas nos trechos 
a seguir e, na sequência, a classifi cação da 
classe gramatical de cada uma delas.

I. “O levantamento foi realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatística (IBGE) 
durante o Censo 2022” – pronome.

II. “Proporcionalmente, a cidade de Alcânta-
ra (MA) possui a maior população quilombola 
do país” – advérbio.

III. “Durante o Censo, o IBGE fez um levan-
tamento sobre os domicílios particulares per-
manentes ocupados com pelo menos um mo-
rador quilombola” – preposição.

IV. “Segundo o órgão, pela primeira vez, a 
equipe do Censo percorreu os quatro cantos 
do país para fazer o levantamento da popula-
ção quilombola” – numeral.

A classifi cação dos termos grifados está corre-
ta apenas em

A. I e III.

B. I, II e III.

C. II e IV.

D. II e III.

E. I e IV.

Texto para as questões 5 e 6.

Disponível em: https://www.pratiqueredacao.com.br. Acesso em: 28 jul. 2023.

A charge critica as relações de gênero existen-
tes no futebol brasileiro provocadas por

A. equiparação salarial das seleções de fu-
tebol.

B. preconceito contra os jogadores de fute-
bol.

C. igualdade das relações no futebol brasi-
leiro.

D. cooperação entre as seleções de futebol.

E. preconceito contra as jogadoras de fute-
bol.

Analise as assertivas relacionadas à palavra 
“feminina”, presente na charge.

I. Possui o mesmo radical que a palavra “feminis-
mo”. 

QUESTÃO 5
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II. A desinência nominal indica o gênero da palavra.

III. Possui quatro sílabas e, quanto à tonicidade, é 
classifi cada como oxítona. 

IV. Morfologicamente, cumpre função de adjetivo. 

É  correto o que se afi rma apenas em

A. II e IV. 

B. II e III.

C. I e IV.

D. I e III.

E. I, II e IV.

Analise a charge com atenção.

Disponível em: www.atorres.com.br. Acesso em: 28 jul. 2023.

Ao analisarmos a combinação dos elementos 
verbais e não verbais, podemos inferir que, de 
forma bem-humorada, a charge 

A. critica o alto preço dos combustíveis. 

B. ironiza o comportamento do atendente. 

C. alerta sobre os altos níveis de violência.

D. incentiva o consumo de produtos petrolí-
feros. 

E. defende a inefi cácia das políticas econô-
micas.

Texto para as questões 8 e 9.

Da infl uência dos espelhos

Tu lembras daqueles grandes espelhos 
côncavos ou convexos que em certos estabele-
cimentos os proprietários colocavam à entrada 
para atrair os fregueses, achatando-os, alon-
gando-os, deformando-os nas mais estranhas 
confi gurações? Nós, as crianças de então, 
achávamos uma bruta graça, por saber que 
era tudo ilusão, embora talvez nem conhecês-
semos o sentido da palavra “ilusão”. Não, nós 
bem sabíamos que não éramos aquilo! Depois, 
ao crescer, descobrimos que, para os outros, 
não éramos precisamente isto que somos, mas 
aquilo que os outros veem. Cuidado, incauto 
leitor! Há casos, na vida, em que alguns aca-
bam adaptando-se a essas imagens engano-
sas, despersonalizando-se num segundo “eu”. 
Que pode uma alma, ainda por cima invisível, 
contra o testemunho de milhares de espelhos? 
Eis aqui um grave assunto para um conto, uma 
novela, um romance ou uma tese de mestrado 
em Psicologia.

QUINTANA, Mário. Na volta da esquina. Porto Alegre: Globo, 1979. p. 79. (Adaptado).

Analise as proposições relacionadas ao texto.

I. O narrador em primeira pessoa relata, com im-
parcialidade, os fatos apresentados no texto.

II. Na memória do narrador adulto, o espelho atua 
como metáfora para distinguir personalidade ver-
dadeira e imagem exterior.

III. Por meio de uma rememoração da infância, o 
narrador utiliza as propriedades ilusórias do espe-
lho para estabelecer uma oposição entre os verbos 
“somos” e “veem”.

São verdadeiras as proposições 

A. II e III apenas.

B. I apenas.

C. III apenas.

D. I e II apenas.

E. I, II e III.

QUESTÃO 7

QUESTÃO 8



O título do texto “Da infl uência dos espelhos” refere-se,      

A. unicamente, aos espelhos da infância do narrador. 

B. literalmente, às velhas táticas dos comerciantes.

C. metaforicamente, a tudo o que provoca imagens enganosas.    

D. exclusivamente, a tudo que revela a identidade das crianças.

E. especifi camente, à despersonalização dos incautos leitores.  

“Em junho, o deputado Siqueira Campos, relator da Subcomissão dos Estados da Assembleia 
Nacional Constituinte, redige e entrega ao presidente da Assembleia, o deputado Ulisses Guima-
rães, a fusão de emendas criando o estado do Tocantins que foi votada e aprovada no mesmo 
dia.” 

Disponível em: https://www.to.gov.br/secult/l-criacao-do-estado-do-tocantins-1988/69ku6myrjrwe. Acesso em: 19 maio 2023.

Sobre a criação do estado do Tocantins, é correto afi rmar que 

A. foi criado por meio do artigo 13 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias da 
Constituição, em 5 de outubro de 1988.

B. originou-se com a Proclamação da República, em 1889, quando os ideais de nação motiva-
vam a criação de novos estados. 

C. foi criado juntamente com a Constituição em 1988. Antes disso, não teve movimentação 
alguma para a criação do estado. 

D. teve sua origem em 1988, quando ocorreu o desmembramento territorial do estado do Ma-
ranhão. 

E. se deu juntamente com a criação de sua capital, Palmas, em 1º de Janeiro de 1990.

Considerando , observe a tabela.

escala comprimento do desenho 
(cm)

comprimento real (km)

1 : 8.000 a 20
1 : 10.000 8 b

A partir dos dados, podemos afi rmar que

QUESTÃO 9

QUESTÃO 10
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A. o comprimento de b equivale a 1,25 km.

B. o comprimento de b equivale a 0,8 km.

C. o comprimento de a equivale a 2,0 cm.

D. o comprimento de a equivale a 25 cm.

E. o comprimento de b equivale a 0,8 cm.

Dos 534 candidatos inscritos em um concurso, 132 não alcançaram média em Matemática, 116 
em Língua Portuguesa e 99 em Conhecimentos Gerais. Além disso, 74 não alcançaram média em 
Matemática e Língua Portuguesa, 63 em Matemática e Conhecimentos Gerais, e 59 em Língua 
Portuguesa e Conhecimentos Gerais. 26 não alcançaram média em nenhuma das três disciplinas.

A partir dessas informações, podemos afi rmar que:

I. 21 candidatos não alcançaram média apenas em Matemática;

II. 3 candidatos não alcançaram média apenas em Conhecimentos Gerais;

III. 3 candidatos não alcançaram média apenas em Língua Portuguesa e Conhecimentos Gerais;

IV. 357 candidatos alcançaram médias em, ao menos, uma disciplina.

É correto apenas o que se afi rma em

A. II e IV.

B. I e II.

C. I e III.

D. III e IV.

E. I, II e IV.

A planifi cação a seguir é de um cubo, também chamado de hexaedro regular, por possuir todas 
as suas faces idênticas.

Pode-se afi rmar que a face oposta à face A é

QUESTÃO 12
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A. D

B. C

C. B

D. E

E. F

Um carro foi colocado para venda na OLX com valor de 8% acima do preço da tabela Fipe. Como 
não foi vendido, seu dono fez um novo anúncio com valor 8% abaixo do anúncio anterior.

Considerando que o segundo anúncio ainda esteja em vigor, pode-se afi rmar que o valor do carro

A. é maior do que o anunciado na primeira vez.

B. é igual ao anunciado na primeira vez. 

C. é menor do que o anunciado na primeira vez.

D. teve um acréscimo de R$ 8,00.

E. teve um desconto de R$ 8,00.

Um lote de pneus foi produzido em duas fábricas diferentes: X e Y. Sabe-se que a fábrica X pro-
duziu 75% do lote; e a fábrica Y, o restante. Quando esse lote chegou à loja, observou-se que 
5% dos pneus fabricados em X eram defeituosos e 3% dos pneus fabricados em Y também eram 
defeituosos.

Pode-se afi rmar que o percentual de pneus defeituosos encontrados no lote corresponde a

A. 4,5%.

B. 5,5%.

C. 7,5%.

D. 8%.

E. 11%.

Uma moto no valor de R$ 5.000,00 recebeu um acréscimo de 12% e, logo após, dois descontos: 
o primeiro de 7% e o segundo de x%, resultando em um valor fi nal y.

Sobre o valor fi nal y, pode-se afi rmar que será de

A. R$ 4.432,80 se o desconto x for de 5%.

B. R$ 4.947,60 se o desconto x for de 5%.

QUESTÃO 14
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C. R$ 5.000,00 se o desconto x for de 5%.

D. R$ 5.358,40 se o desconto x for de 3%.

E. R$ 5.632,96 se o desconto x for de 3%.

Pelo regime de juros simples (J), a taxa (i) é aplicada sempre em relação ao capital (C) de acordo 
com o tempo (t), resultando em um montante (M). O montante, por sua vez, é o capital aplicado 
somado ao juro obtido (M = C + J). 

Considerando J= C.i.t, podemos afi rmar que um capital (C) aplicado à taxa de 5% a.m será dupli-
cado em

A. 20 meses.

B. 25 meses.

C. 30 meses.

D. 35 meses.

E. 40 meses.

O regime de juros compostos é conhecido como “juro sobre juro” pelo fato de o juro produzido em 
um mês ser incorporado “ao capital” para o cálculo do juro seguinte. Esse fato pode ser observado 
em sua fórmula M = C (1+i)t. 
Dessa forma, pode-se afi rmar que uma aplicação de x reais, submetida a uma taxa de 2%, ao 
longo de 3 meses, resultará em um montante aproximado de R$ 6.367,24 se o valor do capital 
aplicado for de, aproximadamente, 

A. R$ 4.500,00.

B. R$ 5.000,00.

C. R$ 6.900,00.

D. R$ 6.000,00.

E. R$ 5.500,00.

QUESTÃO 17

QUESTÃO 18



Observando os quatro primeiros termos da sequência S dada por:     

, podemos afi rmar que o 6º 
termo será

A. 1/4.

B. 1/8.

C. 1/6.

D. 1/10.

E. 1/12.

Ana, Edu e Luís investiram na abertura de sua startup R$ 4.000,00, R$ 6.000,00 e R$ 5.000,00, 
respectivamente. Acertaram que os lucros seriam divididos de forma diretamente proporcional aos 
valores investidos.

Ao fi nal do primeiro ano, a startup registrou lucro de R$ 12.000,00. Dessa forma, pode-se afi rmar 
que

A. Ana recebeu R$ 3.200,00 referente à sua parte.

B. Edu recebeu R$ 3.200,00 referente à sua parte.

C. Luís recebeu R$ 4.800,00 referente à sua parte.

D. Edu recebeu R$ 4.000,00 referente à sua parte.

E. Ana recebeu R$ 4.000,00 referente à sua parte.

QUESTÃO 20

QUESTÃO 19



Revelado como conceito no Salão do Automó-
vel de Frankfurt em 2017, o novíssimo MINI 
John Cooper, conhecido como Mini Cooper, 
ganhará as ruas em série limitada: serão pro-
duzidas apenas 3 mil unidades do modelo e é 
considerado o mais rápido e potente já produ-
zido pela fabricante britânica. 

Disponível em: www.press.bmwgroup.com. Acesso em 19 mar. 2023. (Adaptado).

Nesse contexto, de acordo com as resoluções 
de trânsito brasileiras, um colecionador que 
deseja importar um Mini Cooper, fabricado na 
Inglaterra em 2019, com volante de direção no 
lado direito, que procurar o órgão de trânsito 
competente para regularizar o veículo e dirigi-
-lo pelas ruas das cidades brasileiras,

A. terá o registro e o licenciamento desse 
veículo negados, mas lhe será fornecida 
uma licença especial para dirigi-lo a cami-
nho de eventos para colecionadores.

B. terá o registro e o licenciamento desse 
veículo negados e, portanto, não poderá di-
rigi-lo nas ruas das cidades brasileiras.

C. terá o registro e o licenciamento desse 
veículo normalmente concedidos, por se 
tratar de edição limitada a colecionadores e 
poderá circular normalmente pelas ruas das 
cidades brasileiras.

D. terá o registo e o licenciamento desse 
veículo normalmente concedidos, por se 
tratar de veículo de colecionador, mas não 
poderá circular no trânsito brasileiro, fi can-
do restrita sua condução em eventos de co-
lecionadores.

E. terá o registro e o licenciamento desse 
veículo normalmente concedidos, mas so-
mente o proprietário poderá dirigi-lo pelas 
ruas das cidades brasileiras.

A perigosa e proibida mistura de bebida alcoó-
lica com direção causou 8,7 internações e 1,2 
mortes por hora no Brasil em 2021, de acordo 
com as informações do Datasus do Ministério 
da Saúde. Sobre os meios de confi rmação da 
alteração da capacidade psicomotora em ra-
zão de álcool ou de outra substância psicoa-
tiva que determine dependência aplicados ao 
condutor de veículo, previstos na legislação 
brasileira de trânsito, julgue cada uma das 
afi rmações.

I. Poderá ser utilizado, como meio de prova 
de alteração da capacidade psicomotora por 
álcool, imagem ou vídeo, independente do 
teste de etilômetro.

II. A alteração da capacidade psicomotora do 
motorista, verifi cada por meio dos sinais de-
tectados pelo agente da Autoridade de Trân-
sito, deverá ser confi rmada em exame clínico 
fi rmado por médico perito para validar a au-
tuação administrativa e criminal do motorista.

III. Para confi guração da infração gravíssi-
ma de dirigir sob a infl uência de álcool ou 
de qualquer outra substância psicoativa que 
determine dependência, prevista no art. 165 
do Código de Trânsito Brasileiro, basta que 
o exame de sangue apresente qualquer con-
centração de álcool por litro de sangue.

IV. O crime de embriaguez ao volante, pre-
visto no art. 306 do Código de Trânsito Bra-
sileiro, estará caracterizado quando o exame 
de sangue apresentar resultado igual ou su-
perior a 6 decigramas de álcool por litro de 
sangue (6 dg/L).

É correto o que se afi rma em

A. II, III e IV apenas.

B. I e II apenas.

C. I, III e IV apenas.

D. II e III apenas.

E. I, II, III e IV.

Conhecimentos Específicos
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No ano de 2022, mais de 500 motoristas foram 
fl agrados dirigindo embriagados no Tocantins, 
conforme a Secretaria de Segurança Pública 
(SSP). Além das medidas judiciais impostas 
aos motoristas fl agrados com alteração da ca-
pacidade psicomotora em razão de álcool ou 
de outra substância psicoativa que determine 
dependência, a legislação vigente impõe me-
didas de cunho administrativo em relação ao 
documento de habilitação do condutor e ao 
veículo conduzido. São medidas administrati-
vas impostas:

A. recolhimento imediato do veículo ao de-
pósito do órgão ou da entidade responsável 
pela fi scalização; apreensão e suspensão 
imediata da habilitação do condutor fl agrado 
embriagado.

B. recolhimento imediato do veículo ao de-
pósito do órgão ou da entidade responsável 
pela fi scalização; apreensão do documento 
de habilitação até que o condutor comprove 
que não está com a capacidade psicomotora 
alterada.

C. apreensão do veículo até apresentação 
de condutor habilitado; recolhimento e sus-
pensão imediata da habilitação do condutor 
fl agrado embriagado.

D.  retenção do veículo até  apresentação de 
condutor habilitado; recolhimento do docu-
mento de habilitação do motorista fl agrado 
alcoolizado, mediante recibo.

E. o veículo será imediatamente liberado; o 
documento de habilitação será recolhido e 
devolvido somente pela autoridade judicial 
após  apuração dos crimes cometidos pelo 
motorista infrator.

O Código de Trânsito Brasileiro prevê, além 
de infrações, crimes de trânsito. Enquanto al-
gumas infrações são penalizadas com multa 
e outras com medidas administrativas como  
suspensão do direito de dirigir ou cassação 
da Carteira Nacional de Habilitação (CNH), há 

previsões na lei que podem levar o motorista a 
ser preso. Confi gura um crime de trânsito pre-
visto no ordenamento brasileiro

A. permitir, confi ar ou entregar a direção de 
veículo automotor à pessoa não habilitada, 
com habilitação cassada ou com o direito de 
dirigir suspenso, ou, ainda, a quem, por seu 
estado de saúde, física ou mental, ou por 
embriaguez, não esteja em condições de 
conduzi-lo com segurança.

B. transitar com o veículo em desacordo com 
as especifi cações e com falta de inscrição e 
simbologia necessárias à sua identifi cação, 
quando exigidas pela legislação.

C. conduzir veículo sem o Certifi cado de Li-
cenciamento Anual e a Carteira Nacional de 
Habilitação.

D. usar no veículo equipamento com som 
em volume ou frequência que não seja auto-
rizado pelo CONTRAN.

E. transitar em velocidade superior à máxi-
ma permitida para o local, medida por instru-
mento ou equipamento hábil, em rodovias, 
vias de trânsito rápido, vias arteriais e de-
mais vias.

A Carteira Nacional de Habilitação (CNH) é do-
cumento para condução de veículos com re-
gulamentação e especifi cações próprias para 
sua expedição descritas no Código Nacional 
de Trânsito (CTB) e em resoluções do Conse-
lho Nacional de Trânsito (CONTRAN). Sobre o 
tema, podemos afi rmar que

A. é obrigatório o porte da Carteira Nacio-
nal de Habilitação quando o condutor estiver 
na direção do veículo e sempre deverá ser 
apresentada a original física para fi ns de fi s-
calização. A falta do documento é considera-
do crime de trânsito.

B. a CNH será expedida em meio físico e/
ou digital à escolha do condutor, em mode-
lo único, contendo fotografi a, identifi cação 
e número de inscrição no Cadastro de Pes-
soas Físicas (CPF) do condutor e equivalerá 
a documento de identidade em todo o terri-
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tório nacional.

C. o condutor terá sua Carteira Nacional de 
Habilitação apreendida em caso de sinistro 
grave de trânsito e deverá se submeter a 
novos exames para que possa voltar a di-
rigir.

D. dirigir veículo com a Carteira Nacional 
de Habilitação de categoria diferente da do 
veículo que esteja conduzindo implica pena-
lidade de multa e medida administrativa de 
apreensão do documento de habilitação.

E. basta que o candidato saiba ler e escre-
ver para se submeter aos exames de ob-
tenção da habilitação para conduzir veículo 
automotor.

Considere a situação hipotética.

Paulo, 20 anos, universitário, ganhou de seus 
pais uma motocicleta devidamente licenciada. 
Para conduzir sua motocicleta de forma legali-
zada pelas ruas da cidade, Paulo deverá:

I. fazer uso de capacete motociclístico, certi-
fi cado pelo INMETRO conforme normativas, 
devidamente afi xado à cabeça pelo conjunto 
formado pela cinta jugular e engate por debai-
xo do maxilar inferior;

II. no caso de capacete sem viseira, fazer uso 
de óculos de proteção. É proibido o uso de 
óculos de sol, óculos corretivos ou de segu-
rança do trabalho (EPI) de forma singular, em 
substituição aos óculos de proteção;

III. possuir Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) ou Permissão Para Dirigir (PPD) na 
categoria A.

De acordo com as normativas de trânsito vi-
gentes, estão corretas as informações presta-
das em

A. II apenas.

B. I e II apenas.

C. I e III apenas.

D. III apenas.

E. I, II e III.

Considere o anúncio hipotético.

Para se candidatar à vaga apresentada, o can-
didato, em termos de documentação necessá-
ria para preencher o requisito, deverá

A. ser maior de 21 anos e estar habilitado no 
mínimo na categoria D.

B. ser maior de 21 anos e estar habilitado no 
mínimo na categoria C.

C. ser maior de 18 anos e estar habilitado no 
mínimo há três anos na categoria C.

D. ser maior de 18 anos e estar habilitado no 
mínimo na categoria B.

E. ser maior de 18 anos e estar habilitado no 
mínimo há três anos na categoria D.

Entre as exigências legais para submeter-se à 
habilitação ou à renovação da Carteira Nacio-
nal de Habilitação, está a submissão do can-
didato a exames de aptidão física e mental. O 
exame de aptidão física e mental, a ser rea-
lizado no local de residência ou domicílio do 
examinado, será preliminar e renovável com a 
seguinte periodicidade:

A. a cada 10 anos para condutores com ida-
de inferior a 50 anos.

B. a cada 10 anos para condutores com ida-
de inferior a 60 anos.

VAGAS DE EMPREGO

Estão abertas as inscrições para seleção de 
40 motoristas do sistema de transporte coletivo 
urbano de passageiros. A carga horária é de 40 
horas semanais, e o salário é de R$ 2.849,29. Os 
interessados podem se candidatar até a próxima 
quinta-feira no site da empresa Via Rápido.

Requisito: Atender aos requisitos vigentes na 
legislação de trânsito para motorista de ônibus.
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C. a cada 5 anos para condutores com ida-
de igual ou superior a 60 anos e inferior a 
80 anos.

D. a cada 2 anos para condutores com ida-
de igual ou superior a 80 anos e inferior a 
90 anos.

E. anualmente para condutores acima de 
90 anos.

Além de iluminar as vias e de se fazer visível 
por outros motoristas e pedestres, as luzes 
dos veículos servem para melhorar a visibi-
lidade do motorista, aumentar a segurança 
e, mais recentemente, fazem parte do design 
dos veículos. Entre o conjunto de luzes, es-
tão:

I. luz alta;

II. luz baixa;

III. luz lanterna;

IV. luz de freio;

V. luz indicadora de direção;

VI. luz de marcha à ré.

Entre as luzes indicadas, estão na traseira do 
veículo

A. IV e VI apenas. 

B. II, III, IV e VI apenas.

C. IV, V e VI apenas.

D. III, IV, V e VI apenas.

E. I, II, III, IV, V e VI.

O Código de Trânsito Brasileiro dispõe que 
“o veículo só poderá transitar pela via quan-
do atendidos os requisitos e condições de 
segurança estabelecidos neste Código e em 
normas do Contran” (art. 103). Entre os equi-
pamentos de segurança destinados aos veí-
culos, estão os extintores de incêndio. Sobre 

a regulamentação do uso desse equipamento 
em veículos, é obrigatória a instalação do ex-
tintor de incêndio para

A. automóveis, utilitários, camionetas, cami-
nhonetes e triciclos de cabine fechada.

B. caminhão, caminhão-trator, micro-ônibus, 
ônibus e para todo veículo utilizado no trans-
porte coletivo de passageiros.

C. camionetas, caminhonetes, caminhão, 
caminhão-trator, micro-ônibus, ônibus.

D. automóveis, caminhonetes, caminhão, 
micro-ônibus, ônibus.

E. utilitários, camionetas, micro-ônibus, ôni-
bus e para todo veículo utilizado no trans-
porte coletivo de passageiros.

Analise a charge a seguir.

Disponível em: https://bahiapravoce.com.br/charges-e-refl exoes-sobre-educacao-para-o-
-transito/. Acesso em: 29 set. 2023.

Na situação evidenciada na charge, a legisla-
ção de trânsito brasileira

A. considera infração de trânsito grave, com 
penalidade de multa e cassação do direito 
de dirigir, devendo o condutor submeter-se a 
novos exames para obtenção de nova Car-
teira Nacional de Habilitação.

B. considera infração de trânsito gravíssima, 
com penalidade de multa e suspensão do di-
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reito de dirigir por seis meses.

C. considera infração de trânsito gravíssima, 
com penalidade de multa e suspensão do di-
reito de dirigir por doze meses.

D. considera infração de trânsito grave, com 
penalidade de multa e suspensão do direito 
de dirigir de um a dois anos.

E. considera infração de trânsito grave, com 
penalidade de multa e retenção do veículo 
até a presença de condutor habilitado que 
também deverá ser submetido ao teste de 
etilômetro.

As normativas de trânsito brasileiras conside-
ram medidor de velocidade o instrumento ou o 
equipamento de aferição destinado a fi scalizar 
o limite máximo de velocidade regulamentado 
para o local. Ele precisa indicar a velocidade 
medida e conter dispositivo registrador de ima-
gem que comprove o cometimento da infra-
ção. Sobre os requisitos técnicos para fi scali-
zação da velocidade de veículos automotores, 
elétricos, reboques e semirreboques, julgue as 
afi rmações a seguir.

I. A medição de velocidade, por meio do me-
didor regulamentado, é indispensável para a 
caracterização das infrações de trânsito de 
excesso de velocidade.

II. Os medidores devem registrar a velocidade 
do veículo em km/h.

III. O medidor do tipo portátil de velocidade 
com registro de imagem pode ser instalado 
em viatura caracterizada estacionada, em 
tripé, suporte fi xo ou manual, usado ostensi-
vamente como controlador em via ou em seu 
ponto específi co, que apresente limite de ve-
locidade igual ou superior a 60 km/h.

É correto o que se afi rma em

A. II e III apenas.

B. I apenas.

C. II apenas.

D. III apenas.

E. I, II e III.

A faixa de segurança, também conhecida 
como faixa de pedestre, localizada em ruas e 
vias urbanas, classifi ca-se como um sinal de 
trânsito

A. gestual.

B. vertical.

C. luminoso.

D. dispositivo auxiliar.

E. horizontal. 

De acordo com o Código de Trânsito Brasilei-
ro, qual é a categoria de habilitação necessá-
ria para conduzir o veículo da imagem?

A. Categoria A

B. Categoria B

D. Categoria C

D. Categoria D

E. Categoria E

A velocidade máxima permitida para a via será 
indicada por meio de sinalização, obedecidas 
suas características técnicas e as condições 
de trânsito. Onde não houver sinalização re-
gulamentadora, a velocidade máxima será de

A. 60 km/h nas vias urbanas locais.

B. 70 km/h nas vias urbanas de trânsito rá-
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pido.

C. 80 km/h nas vias urbanas de trânsito rá-
pido.

D. 110 km/h para automóveis, camionetas, 
caminhões e ônibus nas rodovias rurais de 
pista dupla.

E. 80 km/h para automóveis, camionetas, 
caminhões e ônibus nas rodovias rurais de 
pista simples.

Considere a situação hipotética.

Joaquim está dirigindo em uma rodovia federal 
no limite de velocidade estipulado para a via. 
Percebe pelo espelho retrovisor que um veícu-
lo está se aproximando com sinais de intenção 
de ultrapassagem, inclusive já acionando a luz 
indicadora de direção. De acordo com os di-
tames de uma postura de direção defensiva, 
qual é a ação mais segura que Joaquim deve 
adotar?

A. Manter a velocidade atual e bloquear a 
passagem do veículo para evitar a ultrapas-
sagem.

B. Reduzir a velocidade gradualmente e per-
mitir que o veículo realize a ultrapassagem 
com segurança.

C. Acelerar o veículo e tentar manter-se à 
frente e evitar ser ultrapassado.

D. Ir para o acostamento e deixar o veículo 
passar pela via para depois retornar para a 
pista.

E. Aumentar a velocidade para difi cultar a 
manobra de ultrapassagem do veículo.

As placas de trânsito a seguir signifi cam, de 
acordo com a legislação vigente, respectiva-
mente:

A. proibido trânsito de motocicletas; sentido 
de circulação da via ou pista; estacionamen-
to regulamentado.

B. proibido trânsito de veículos de duas ro-
das; sentido obrigatório; permitido estacio-
nar.

C. proibido trânsito de motocicletas; pas-
sagem obrigatória; estacionamento regula-
mentado.

D. proibido trânsito de veículos de duas ro-
das; sentido de circulação da via ou pista; 
permitido estacionar.

E. proibido trânsito de veículos; sentido obri-
gatório; estacionamento regulamentado.

Qual das placas de trânsito a seguir indica “Iní-
cio de pista dupla”?

A. I.

B. II.

C. III.

D. IV.

E. V.

As Placas de Atrativos Turísticos indicam aos 
usuários da via os locais onde há pontos tu-
rísticos, orientando a direção ou identifi cando 
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esses pontos de interesse. A placa a seguir, 
indica

A. biblioteca.

B. patrimônio cultural.

C. museu.

D. centro de cultura.

E. arquitetura histórica.

A placa de trânsito identifi cada na fi gura signi-
fi ca, de acordo com a regulamentação de trân-
sito brasileira,

Dispomível em: parqueecologicoimigrantes.org.br. Acesso em: 9 out. 2023.

A. animais.

B. animais selvagens.

C. zoológico.

D. área de preservação ambiental.

E. animais na pista.

De acordo com a legislação de trânsito vigen-
te, os condutores com idade inferior a 70 anos, 
das categorias C, D e E deverão comprovar 
resultado negativo, a cada dois anos e seis 
meses, em exame

A. psicológico.

B. de aptidão física e mental.

C. de acuidade visual.

D. toxicológico.

E. escrito sobre legislação de trânsito.

Quanto à sinalização de trânsito, podemos afi r-
mar que

A. as placas de advertência informam proi-
bições, obrigações e restrições e são de cor 
amarela com os símbolos em preto.

B. é permitida afi xação, sobre a sinalização 
de trânsito e seus respectivos suportes, ou 
junto a ambos, de publicidade, inscrições, le-
gendas e símbolos não relacionados à men-
sagem da sinalização.

C. as ordens do agente de trânsito prevale-
cem sobre as normas de circulação e outros 
sinais.

D. as placas educativas são geralmente re-
tangulares, possuem fundo verde e letras 
brancas.

E. as placas que indicam atrativos turísticos 
possuem fundo azul e escrita em branco.

Analise a charge a seguir.

Disponível em: http://www.arionaurocartuns.com.br. Acesso em 9 out. 2023.
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Considerada a situação apresentada pela 
charge, que mostra um homem estacionado 
em um local proibido, a placa de trânsito ex-
posta signifi ca  penalidade e determina medi-
das administrativas impostas pela legislação 
de trânsito vigente, respectivamente:

A. proibido parar e estacionar; detenção e 
não há previsão de medida administrativa.

B. proibido estacionar; multa e não há pre-
visão de medida administrativa.

C. proibido estacionar; detenção e remo-
ção do veículo.

D. proibido parar e estacionar; multa e re-
moção do veículo.

E. proibido estacionar; multa e remoção do 
veículo.

Uma disputa entre um Porsche e um Honda 
Civic causou estrago na rua 216, em Meia 
Praia, em Itapema/SC, na manhã de sábado 
(01/10/2023). Em alta velocidade, o Porsche 
acertou um poste de luz e o portão de um 
prédio. O poste acabou caindo em cima do 
Porsche e de um Gol estacionado na via. O 
motorista do Porsche fugiu do local. Nenhuma 
pessoa se feriu”.

Disponível em: diarinho.net. Acesso em 1 out. 2023.

Tendo por referência exclusivamente os fatos 
narrados na notícia e os crimes previstos no 
Código de Trânsito Brasileiro (CTB), pode-se 
afi rmar que:

A. o motorista do Porsche deverá respon-
der pelos crimes previstos no CTB de par-
ticipação na direção de veículo automotor, 
de corrida, disputa ou competição em de-
sacordo com a determinação legal, popular 
“racha”, como também por se  afastar do lo-
cal do sinistro para fugir da responsabilidade 
penal ou civil que lhe possa ser atribuída.

B. embora haja previsão do crime de “ra-
cha” no CTB, caracterizado por corrida, dis-
puta ou competição em desacordo com a 
determinação legal, o motorista do Porsche 
terá sua pena diminuída por sua conduta 
não resultar em lesão corporal ou morte a 

nenhuma pessoa.

C. como não há previsão legal de crime pela 
prática de “racha” no CTB, o motorista deverá 
responder somente por ter se afastado do lo-
cal do sinistro para fugir da responsabilidade 
penal ou civil que lhe possa ser atribuída.

D. como não há previsão legal de crime de 
trânsito no CTB que se amolde à conduta do 
motorista do Porsche, ele deverá responder 
apenas pelos danos causados a terceiros.

E. o motorista do Porsche cometeu os cri-
mes previstos no CTB de violação de patri-
mônio de terceiro e participação de “racha”. 
Não é punido por fugir do local, pois não hou-
ve omissão de socorro, diante da ausência de 
vítimas.

Sobre o processo de habilitação disciplinado na 
legislação brasileira, é correto afi rmar:

A. somente após o vencimento da Permissão 
para Dirigir é que será conferida ao condutor 
a Carteira Nacional de Habilitação, desde que 
não tenha cometido infração ou crime algum 
de trânsito.

B. ao candidato aprovado nos exames para 
primeira habilitação será conferida Permissão 
para Dirigir, com validade de um ano.

C. ao submeter-se aos exames para a pri-
meira habilitação, o candidato poderá reque-
rer, desde logo, qualquer categoria de habili-
tação.

D. caso o candidato tenha cometido qual-
quer infração no trânsito no período de vigên-
cia da Permissão para Dirigir, terá de reiniciar 
todo o processo de habilitação.

E. ao candidato que se submeter desde a 
primeira habilitação aos exames previstos 
para as categorias D ou E, sendo aprovado, 
será conferida desde logo a Carteira Nacional 
de Habilitação.

Considere a situação hipotética.

QUESTÃO 44
QUESTÃO 45

QUESTÃO 46



Maria foi aprovada em concurso público pro-
movido pelo governo do estado do Tocantins 
para o quadro geral de servidores. Após pas-
sar pelo período de estágio probatório, Maria 
foi efetivada no cargo público em que foi apro-
vada. 
Sabendo que a Lei Estadual n. 1.818/2007 dis-
põe sobre o Estatuto dos Servidores Públicos 
Civis do estado do Tocantins, assinale a alter-
nativa correta. 

A. Como servidora efetiva da administração 
pública, Maria tem o direito de ausentar-se 
do estado para cursar programa de forma-
ção profi ssional. Para isso, basta apresentar 
a documentação do respectivo programa ao 
setor de Recursos Humanos do estado.

B. Caso Maria venha a assumir mandato 
em cargo eletivo de qualquer natureza en-
quanto funcionária pública, deverá ser ime-
diatamente afastada do cargo e suspensa 
a sua remuneração como servidora pública 
efetiva.

C. Constitui direito de Maria ser cedida para 
ter exercício em outro órgão ou entidade do 
estado para exercício de cargo em comissão 
ou função de confi ança, desde que a cessão 
seja com ônus ao requisitante, sem que pre-
cise pedir exoneração da função pública.

D. Constitui direito de Maria, enquanto ser-
vidora efetiva, gozar de licença para tratar 
de interesses particulares pelo prazo de até 
cinco anos consecutivos, sem remuneração.

E. Em caso de doença, Maria poderá soli-
citar licença para tratamento de saúde. Deve 
submeter-se à perícia pela Junta Médica Ofi -
cial do Estado somente no caso de a licença 
ser superior a 30 dias.

Nos termos da Lei Estadual n. 1.818/2007, que 
dispõe sobre o Estatuto dos Servidores Públi-
cos Civis do estado do Tocantins, o servidor 
que, a serviço, se afastar da sede em caráter 
eventual ou transitório para outro ponto do es-
tado, território nacional ou para o exterior, faz 
jus a passagens e diárias para cobrir as des-
pesas de pousada, alimentação e locomoção 

urbana. Sobre esse direito do servidor público 
tocantinense, julgue as afi rmações a seguir.

I. A diária é concedida por dia de afastamento. 
É devida pela metade quando o deslocamento 
não exigir pernoite fora da sede.

II. Nos casos em que o deslocamento da sede 
constituir exigência permanente do cargo, o 
servidor não faz jus a diárias.

III. Na hipótese de o servidor retornar à sede 
em prazo menor do que o previsto para o seu 
afastamento, deve restituir as diárias recebidas 
em excesso.

É correto o que se afi rma em

A. I e III apenas.

B. I apenas.

C. II apenas.

D. III apenas.

E. I, II e III.

Sem qualquer prejuízo, pode o servidor públi-
co do estado do Tocantins, nos termos da Lei 
1.818/2007, ausentar-se do serviço:

I. por um dia para doação de sangue;

II. por um dia para se alistar como eleitor;

III. por oito dias consecutivos em razão de ca-
samento;

IV. por até quinze dias consecutivos para fi na-
lização de trabalho objeto de curso de gradua-
ção, especialização, mestrado ou doutorado.

São válidos os motivos explicitados apenas em

A. I e III.

B. I, II e III.

C. III e IV.

D. I e IV.

E. II.
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Entre as penalidades impostas ao condutor que cometer infrações de trânsito está a suspensão 
do direito de dirigir. Além das situações em que está prevista a suspensão de forma específi ca, 
pode ocorrer a suspensão do direito de dirigir condicionada à pontuação acumulada pelo moto-
rista no período de doze meses, de acordo com o grau da infração. O cometimento de infrações 
gravíssimas implica acúmulo de sete pontos; as graves de cinco pontos; e as leves de três pontos.

No caso de acúmulo de pontos, haverá a suspensão do direito de dirigir quando o infrator atingir, 
no período de doze meses,

A. 20 pontos, caso constem 3 ou mais infrações gravíssimas na pontuação; 30 pontos, caso 
constem 2 infrações gravíssimas na pontuação; 40 pontos, caso não conste infração gravíssima 
alguma na pontuação.

B. 20 pontos, caso constem 2 ou mais infrações gravíssimas na pontuação; 30 pontos, caso 
conste 1 infração gravíssima na pontuação; 40 pontos, caso não conste infração gravíssima 
alguma na pontuação.

C. 15 pontos, caso constem 2 ou mais infrações gravíssimas na pontuação; 20 pontos, caso 
conste 1 infração gravíssima na pontuação; 30 pontos, caso não conste infração gravíssima 
alguma na pontuação.

D. 15 pontos, caso constem 2 ou mais infrações gravíssimas na pontuação; 30 pontos, caso 
conste 1 infração gravíssima na pontuação; 40 pontos, caso constem 2 ou mais infrações gra-
ves.

E. 20 pontos, caso constem 2 ou mais infrações gravíssimas na pontuação, 40, caso conste 1 
infração gravíssima na pontuação; 50 pontos, caso constem somente infrações leves.

Analise a charge a seguir.

Disponível em: http://www.arionaurocartuns.com.br. Acesso em 8 out. 2023.
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Na charge, percebe-se que o motorista está parado na faixa de pedestres, seu veículo está pro-
duzindo muita fumaça, possivelmente com níveis superiores aos fi xados por normativa do CON-
TRAN. O cinto de segurança está do lado de fora do veículo, o condutor está mexendo no celular, 
e o semáforo está verde, liberando a passagem dos veículos. A partir desse contexto e conside-
rando a legislação vigente, analise as afi rmações. 

I. É  crime de trânsito o condutor estar segurando ou manuseando o telefone celular ao dirigir o 
veículo.

II. É infração transitar com o veículo produzindo fumaça em níveis superiores aos fi xados por 
normativa do CONTRAN.

III. É infração de trânsito, punível com multa, não utilizar o cinto de segurança.

IV. É infração de trânsito  parar o veículo sobre a via quando a indicação do semáforo estiver 
liberando a passagem dos veículos.

É correto o que se afi rma em

A. II e III  apenas.

B. I e III apenas.

C. III apenas.

D. I e II apenas.

E. I, II e III.


